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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O artigo dispõe sobre o relato de 
uma ação do UNICEF em Manaus sobre o 
diálogo com adolescentes e jovens acerca 
de Direitos Sexuais e Reprodutivos para 
o levantamento de dados que possam ser 
úteis para possíveis a implementações de 
políticas sobre o tema. Foi realizado na cidade, 
um encontro com de escuta e de troca de 
experiência com 30 adolescentes e jovens das 
4 regiões de Manaus e teve duração 4 horas no 
dia 14 de abril de 2018. Foram discutidos temas 
como: prevenção à gravidez na adolescência 
e às ISTs/Aids; direito à diversidade sexual 
(combate à LGBTfobia), e igualdade de gênero 
e empoderamento feminino. Como resultados, 
foram encontrados os principais desafios 
voltados aos temas discutidos e assim conclui-

se que os adolescentes e/ou jovens dispuseram 
de informações que atingiram o objetivo do 
encontro.
PALAVRAS–CHAVE: Direitos sexuais; Direitos 
Reprodutivos; Jovens; Adolescentes.

LET'S COMBINE?
ADOLESCENCE, YOUTH AND SEXUAL AND 
REPRODUCTIVE RIGHTS - AN EXPERIENCE 

IN MANAUS

ABSTRACT: This article describes the 
report of a UNICEF action in Manaus on the 
dialogue with adolescents and young people 
about Sexual and Reproductive Rights for the 
collection of data that may be useful for possible 
implementation of policies on the subject. It was 
held in the city, a meeting with listening and 
exchange of experience with 30 adolescents 
and young people from the four regions of 
Manaus and lasted 4 hours on April 14, 2018. 
Subjects were discussed such as prevention of 
teenage pregnancy and STIs / AIDS; the right to 
sexual diversity (combating LGBTophobia), and 
gender equality and women's empowerment. 
As a result, the main challenges regarding 
the themes discussed were found, and it was 
concluded that the adolescents and / or young 
people had information that reached the 
objective of the meeting.
KEYWORDS: Sexual rights; Reproductive 
Rights; Young; Adolescents.
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1 | 	INTRODUÇÃO DO RELATO

O “Vamos combinar?” é uma atividade integrada a metodologia nacional da 
Plataforma dos Centros Urbanos - PCU (2017 -2020). E tem por objetivo o diálogo 
temático sobre os Direitos Sexuais e Reprodutivos de adolescentes e jovens que 
residem na cidade de Manaus. O evento é um espaço aberto para reflexão e 
escuta e pretende identificar subsídios para nortear as ações do UNICEF na capital 
Amazonense.

A PCU é uma iniciativa do UNICEF desenvolvida desde 2008 para promover 
os direitos das crianças e dos adolescentes mais afetados pelas desigualdades 
intramunicipais nas capitais brasileiras. A 3ª edição da Plataforma, que vai de 2017 
a 2020, está presente em 10 capitais: Belém, Fortaleza, Maceió, Manaus, Rio de 
Janeiro, Recife, Salvador, São Luís, São Paulo e Vitória. Vivem nessas cidades quase 
9 milhões de meninos e meninas de até 19 anos, de acordo com IBGE (estimativas 
populacionais 2012). A implementação da Plataforma é realizada em cooperação 
com o governo municipal e estadual e por meio da articulação de diferentes atores 
em torno de agendas prioritárias comuns. Os principais desafios trabalhados neste 
terceiro ciclo são a redução dos homicídios de adolescentes, a promoção dos direitos 
da primeira infância, o enfrentamento da exclusão escolar e a promoção dos direitos 
sexuais e reprodutivos dos adolescentes.

Abrangência geográfica: Manaus (AM)

Público alvo: adolescentes e jovens com idade entre 15 a 24 anos, residentes 
na cidade de Manaus (AM).

2 | 	METODOLOGIA

A roda de conversa foi um momento de escuta e de troca com 30 adolescentes 
e jovens das 4 regiões de Manaus e teve duração 4 horas no dia 14 de abril de 2018. 
O encontro foi construído com base no olhar e na fala dos adolescentes e jovens 
presentes sobre os principais desafios que envolvem os seguintes temas: prevenção 
à gravidez na adolescência e às ISTs/Aids; direito à diversidade sexual (combate à 
LGBTfobia); e igualdade de gênero e empoderamento feminino. Esses três temas 
foram disparadores para a construção de um espaço de diálogo com redes e grupos 
de adolescentes em Manaus fortalecendo o direito à participação dos adolescentes e 
jovens no contexto da PCU.

Foi um momento informativo e também lúdico com um ambiente acolhedor e 
descontraído para que adolescentes e jovens possam debater sobre as causas e os 
principais desafios que envolvem os 3 temas citados acima. Temos como objetivo 
também conhecer e ter contato mais direto com adolescentes e jovens de diferentes 
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redes e partes de Manaus para formar um grupo que possa estar próximos às agendas 
da PCU na cidade. Depois disso, a ideia é que esse grupo formado siga se reunindo 
ao longo dos próximos meses.

3 | 	ROTEIRO PROGRAMÁTICO - VAMOS COMBINAR

Horário Atividade Metodologia

9h Acolhimento e coffee 
break

Recepção	 dos	 adoles-
centes	 e	 jovens, 
onde já foi disponibilizado o 
lanche.

9h30m Dinâmica: o que me 
representa?

Mediante ao convite para 
a atividade, solicitou- se a 
cada participante, que troux-
esse um objeto de uso pes-
soal, o qual ele/ela tenha 
mais estima.

Ao iniciar a atividade, os 
participantes formaram um 
círculo em torno dos obje-
tos e como uma forma de 
apresentação e formação 
de vínculo, peça para que 
o participante explique por 
que aquele objeto lhe rep-
resenta, relacionando esse 
objeto com algo de sua vida.

9h45m Exposição: por que 
estamos aqui?

Apresentação dos objetivos 
da atividade e do UNICEF; 
plataforma dos centro ur-
banos - PCU; e os princi-
pais indicadores que serão 
trabalhados no decorrer do 
ano.

10h Perguntas para o 
Game Quiz -

contextualizando a 
parada!

Através  de  perguntas  e   
respostas,  buscou-se con-
hecer  qual  o  nível  de  
conhecimento  dos adoles-
centes e jovens sobre os 
temas que serão discutidos.
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10h30m Vamos combinar?

Divisão	em	 3 Gru-
pos de Trabalhos, sub-
sequente aos Temas:

GT1: Gravidez na Ado-
lescência e Prevenção 
de IST’s HIV/Aids;

GT2: Direito a Diversi-
dade Sexual;

GT3: Igualdade de 
Gênero e empodera-
mento Feminino

Os adolescentes e/ou jov-
ens foram divididos aleatori-
amente, em grupos, de acor-
do com os temas pensados 
pela proposta e tiveram 30m 
para o debate.Os facilitado-
res os ajudaram a entendem 
os conteúdos através de 
dinâmicas de grupos, das 
trocas de experiências, re-
latos de vida e etc. Toda a 
contextualização dos assun-
tos foram retratadas pelos 
jovens através de peças te-
atrais, jograis e recitação de 
poemas.

11h Apresentação dos trabalhos 
desenvolvidos pelos GTs.

As apresentações dos tra-
balhos seguiram a ordem que 
for decidida pelos adoles-
centes e jovens. Ambos os 
grupos tiveram o tempo 5m 
para apresentação e devem 
ser orientados pelos roteiros 
disparadores. E na ordem de 
apresentação, eles expuse-
ram no painel suas tarjetas 
com os resultados.

11h15m Debate (construção do 
painel- árvore (com tarjetas) 
sistematizando os principais 
desafios e destaques do que

foi discutido nos grupos).

Após a apresentação dos 
GTs, todos os outros jovens 
opinaram sobre temas dos 
outros grupos, analisando, 
principalmente, aos resulta-
dos (principais barreiras e de-
safios), descritos nos roteiros 
disparadores.

12h30m Encerramento: apresen-
tação cultural.

Artistas locais foram convi-
dados a se apresentarem no 
final dos debates. 

Roreito programático do encontro

4 | 	RESULTADOS

O debate aconteceu de forma dinâmica, com a participação ativa dos protagonistas. 
Ao final conseguimos ter um quadro com as palavras que representavam os principais 
desafios enfrentados pelos adolescentes e jovens presentes no que se refere à 
prevenção à gravidez na adolescência e às ISTs/Aids; ao direito à diversidade sexual 



Sexualidade e Relações de Gênero 3 Capítulo 31 335

e à igualdade de gênero e empoderamento de meninas. No quadro, os principais 
desafios relacionados aos grupos de trabalho foram:

GT 01: Gravidez na Adolescência e Prevenção de IST’s/HIV/AIDS: Exposição; 
Prevenção; Machismo; Informação; Apoio familiar; Acesso a saúde; Preconceito; 
Exclusão.

GT 02: direito à diversidade sexual: Nome social; Bullyng; Exclusão; 
Marginalização; Acesso a educação; Acesso a emprego; Violência naturalizada.

GT 03: Igualdade de Gênero e Empoderamento feminino: Machismo; 
Desigualdade; Violência contra mulher; Cultura; Privilégios.

5 | 	CONCLUSÃO

A atividade proporcionou uma aproximação com os adolescentes e jovens de 
várias áreas da cidade Manaus. Percebeu-se a abertura e atitude colaborativa da 
juventude para discutir os temas propostos. Neste primeiro momento, informações 
importantes foram colhidas para se pensar em futuras intervenções e trabalhos 
sociais. Outros encontros serão necessários para se conhecer melhor a realidade 
urbana dos adolescentes e jovens de Manaus, porem este primeiro momento mostrou 
o quão desgastante pode ser a organização de um evento aparentemente simples 
como este. A falta de recursos apareceu como principal dificuldade, que foi superada 
pelo apoio do UNICEF.
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